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      Aesir: Nome de uma das nove raças dos Seths. Conseguem canalizar o poder de totens para usar a força dos animais do qual pertencem. Sua aparência nada muda comparada aos humanos.


      Alabarda: Uma arma que consiste em um longo cabo com um pique de ferro grande em uma extremidade. Junto, uma lâmina côncava em forma de machado de um lado, feito para lascar as armas inimigas, e do outro um segundo pique ou um martelo.


      Álfheimr: Os que vieram do outro mundo dizem que é o nome de um dos nove mundos originais da mitologia nórdica. Aquele que abriga os ljosálfar. Para os Seths, é o nome do reino antigo dos elfos, antes de cair em ruína e ser dividido em quatro.


      Araesuio: Nome do reino dos dvergar.


      Aríete: Máquina bélica consistente de um grande tronco de madeira resistente, com uma ponta de ferro, pendurado por tiras de couro ou cordas, cuja função é a de derrubar portões ou muros fortificados.


      Bifrost: Os que vieram do outro mundo dizem que é o nome da ponte de arco-íris que conecta o mundo dos deuses ao dos mortais. Para os Seths é um cristal iridescente que quando completo é capaz de transportar pessoas para qualquer lugar do mundo, e quando em fragmentos apenas os conecta os quando estabilizados.


      Blocausse: Uma estrutura militar, empregada pelo império, construída de troncos ou concreto, normalmente isolada, na forma de um fortim. Ótimo para um centro de comando num acampamento avançado.


      Casamata: Uma estrutura militar, empregada pelo império, fechada a fim de servir para que os soldados lá acampados durmam fora do relento e protegidos de projéteis inimigos.


      Chevaux de Frise: Um bloqueio defensivo, principalmente contra cavalaria, mas também usado para impedir o avanço da infantaria, empregado pelo império, composto por um barrote e espigões ou lanças, formando uma espécie de cerca móvel.


      Chouetsutekina: Shallin-Zarkthro era governada por diferentes casas. Chouetsutekina era a casa mística, cuja função era o treinamento, pesquisa e controle da magia.


      Chrono’s: Uma das magias conhecidas como supremas e identificadas como impossíveis de serem lançadas. Alterar a velocidade do tempo ou até mesmo pará-lo. Arthur consegue usá-la sem efeitos colaterais.


      Colada: Uma das dez armas divinas presenteadas para aqueles que derrotaram Teufel “no primeiro jogo”. Um sabre com a lâmina recurva e branca, guarda mão delicada e fina e uma safira como pomo. Seu poder é o de congelar e estilhaçar tudo o que toca. Foi dada à svartálfar, Emelie.


      Cryos: No mundo existe a distinção das nove raças do resto das criaturas que lá habitam. Essas criaturas são chamadas de Cryos.


      Das Reich: Os que vieram do outro mundo dizem que é o nome do “primeiro jogo” e o nome do décimo mundo.


      Das Reich II: Os que vieram do outro mundo dizem que é o nome do “segundo jogo” que lhes trouxe para este lugar.


      Dvergar: Nome de uma das nove raças dos Seths. Também conhecido como anão. São mais resistentes e ficam mais fortes quando próximos de outros da mesma raça. Comparada aos humanos, são menores, proporcionalmente, medindo no máximo um metro e cinquenta.


      Einherjar: Guerreiros mortos, heróis e portadores de feitos significativos, escolhidos pelas valkyrja para que as acompanhe na última batalha durante o ragnarök.


      Escudo torre: Um escudo retangular grande o suficiente capaz de proteger todo o corpo de quem o empunha sem muito movimento.


      Espada de muitos nomes: Uma arma lendária a par das armas divinas. Ela escolhe quem a empunhará e somente o escolhido é capaz de manuseá-la. Além de ser um excelente montante, detém uma magia antiga poderosa. Possui pouco mais de um metro e oitenta. O pomo é entalhado com a imagem de uma árvore. A junção da guarda mão e da lâmina é tão bem feita que parece uma gola. A bainha detém propriedades mágicas curativas e sua lâmina é a melhor que possa existir. Os nomes mais conhecidos são Gramr, Balmug, Nothung, Caledfwlch, Caladbolg, Caliburnus e Excalibur.


      Espada Flamejante: Uma das dez armas divinas presenteadas para aqueles que derrotaram Teufel “no primeiro jogo”. Sua aparência original é uma espada feita inteiramente de fogo, enquanto sua forma enfraquecida é uma tatuagem no centro da testa de quem a empunha. Dentre os poderes está o de criar e controlar chamas a bel prazer. Mas quando completamente ativada, as almas de todos os musphels mortos que descansam no seu fogo eterno seguirão aquele que o empunhar em combate. Somente quem possui o sangue de um musphel superior pode empunhá-la. Foi dada ao musphel Ngozi.


      Falange: Formação de batalha retangular onde os soldados projetam suas lanças para frente de modo que impede que o oponente se aproxime de qualquer forma sem ser perfurado.


      Fimbulvetr: Conhecido por todos como o grande inverno infinito que antecederá o fim.


      Gaé Dearg: Uma das dez armas divinas presenteadas para aqueles que derrotaram Teufel “no primeiro jogo”. Uma lança vermelha amaldiçoada da qual impede que os ferimentos causados por ela sejam curados ou parem de sangrar. Foi dada ao dvergar Carlos.


      Halo: Uma das dez armas divinas presenteadas para aqueles que derrotaram Teufel “no primeiro jogo”. Uma auréola capaz de usar e amplificar o poder de qualquer anel de nibelungo próximo. Somente quem possui o sangue de um nibelungo superior pode empunhá-lo. Foi dado ao nibelungo, Jake.


      Harpe: Uma das dez armas divinas presenteadas para aqueles que derrotaram Teufel “no primeiro jogo”. Uma espada curta com uma lâmina um pouco maior que a de um gládio. Seu material é desconhecido e incomparável. Não há guarda mão e o punho é feito em ouro e prata. O nome dela está escrito na lâmina. Amplia o poder total de quem a empunha e se adapta a magia suprema daquele que a usa. Foi dada ao Primer, Arthur.


      Jötunn: Nome de uma das nove raças dos Seths. No plural, jötnar, também conhecido por gigante de gelo. Detém o poder de se transformar por um curto período de tempo em um verdadeiro gigante de gelo, aumentando sua força, com o efeito colateral de exaustão extrema. Comparado aos humanos, são maiores, com músculos mais definidos e a cor de sua pele é mais gélida.


      Katana: Uma espada que possui uma lâmina recurva com apenas um gume muito bem afiado, do qual dificilmente encontra-se seu igual em questão de corte. 


      Ker Wony: Nome da capital do Reino do Norte, o qual é governado pelo conselho de magos e por aesir.


      Kitranri: Palavra no dialeto dos Cryos, do qual se traduz para “aquela que é sua dona”. É o título dado às mulheres Cryos que possuem ambos, respeito e força.


      Laizhaag: Nome do território do Sul que engloba desde o litoral leste até o fim da floresta gigante de Laizhaag. O reino de Volsveer, a montanha com o lago místico e o Reino Iro Jade estão dentro destas fronteiras.


      Licantropia: Uma doença e maldição. A forma de contraí-la é ser mordido por um animal transmissor durante uma lua de sangue. Se o vírus ou a maldição não matar o infectado, este perderá o controle na primeira lua cheia, transformando-se num híbrido de sua raça com o do animal que o transmitiu a licantropia. A forma híbrida é uma total fusão das características de ambos. Exemplo de transformação é um lobisomem. Quando um Seth é mordido por um lobo. Pelo cresce por todo o corpo, garras, presas, rabo... Assim assumindo uma forma de lobo humanoide, com leves detalhes de feição da raça do Seth. Depois da primeira transformação, o licantropo poderá realizá-la quando desejar.


      Ljosálfar: Nome de uma das nove raças dos Seths. Também conhecida por elfo. São habilidosos, ágeis e bons em domar animais. Os membros da linhagem real podem conversar com eles. Comparado aos humanos, são mais esguios, pele um pouco mais clara e orelhas pontiagudas.


      Montante: Uma espada do tamanho de quem a empunha, normalmente usada para enfrentar grupos de inimigos ou para afastar lanças e piques em formações de batalha.


      Múspellsheimr: Os que vieram do outro mundo dizem que é o nome de um dos nove mundos originais da mitologia nórdica.


      Musphel: Nome de uma das nove raças dos Seths. Também conhecida por gigante de fogo. São imunes ao fogo comum, contudo não podem usar nada que não seja resistente ao calor de seus corpos. Detém o poder de se transformar por um curto período de tempo em um verdadeiro gigante de fogo, aumentando sua força, com o efeito colateral de exaustão extrema. Comparado aos humanos, o cabelo é vermelho fogo e sua pele bronzeada.


      Nagamaki: Uma espada da mesma configuração da katana, exceto que sua lâmina e punho compartilham o mesmo tamanho, geralmente de sessenta centímetros cada.


      Naginata: Uma lança consistente de um cabo de madeira longo com uma lâmina semelhante à de uma katana na ponta, ao invés de um pique.


      Nibelungo: Nome de uma das nove raças dos Seths. Possuem veias mágicas num par de membros ou parte especial de seu corpo, podendo usar do poder de anéis especiais para transformar ou obter habilidades especiais, tal como ter a pele de ferro ou pisar sobre o ar. Comparado aos humanos, em nada se diferenciam fora as veias mágicas.


      Ogmio: Uma das dez armas divinas presenteadas para aqueles que derrotaram Teufel “no primeiro jogo”. Um chicote de couro e aço. Aqueles atingidos por ele receberão uma ordem, de quem o empunha, da qual não poderão desobedecer. Dado ao jötunn, Noah.


      Origem: Essência mágica mística dada por uma entidade àqueles que ela considera merecedores. Cada origem tem uma cor e especialidade, e cada paladino uma forma de manuseá-la. Exemplos de uso são a criação de armas, escudos, raios e encantar armas ou armaduras.


      Otegi: Nome da capital do reino do deserto infinito, onde acredita-se ser a provável localização do Imperador dos Cryos.


      Ouriço Checo: Um obstáculo bélico, empregado pelo império, para impedir o movimento livre da cavalaria inimiga próxima de acampamentos avançados. Consiste de espigões unidos lembrando um ouriço.


      Paliçada: Uma espécie de cerca, empregada pelo império, formada de estacas de madeira presas juntas, fincadas verticalmente, criando uma estrutura firme.


      Parashu: Uma das dez armas divinas presenteadas para aqueles que derrotaram Teufel “no primeiro jogo”. Somente quem possui sangue de um aesir superior pode empunhá-lo. Dado à aesir, Samantha.


      Play’Seth: O nome dado aos que vieram do outro mundo. Significa Player Seth, jogador Seth.


      Polybolos: Uma balista de repetição capaz de atirar vários projéteis rapidamente sem precisar carregá-la.


      Primer: Nome atribuído aqueles Seths ou Play’Seths que não pertencem às nove raças. Ou a Cryos cujo poder há muito ultrapassa seus iguais. Como Arthur e Fenrir.


      Racifa: Nome de uma grande cidade no mundo.


      Ragnarök: Os que vieram do outro mundo dizem que é o apocalipse nórdico. Para os Seths e Cryos é o fim do mundo. Ambos grupos concordam.


      Raudiskinna: Uma das dez armas divinas presenteadas para aqueles que derrotaram Teufel “no primeiro jogo”. Um livro de capa de couro preto cujas páginas estão repletas de runas e magias poderosas, como também magias negras. Permite ao usuário utilizá-lo e abusar de seus poderes sem sofrer efeitos colaterais. Dado ao humano, Declan.


      Reino Iro Jade: Nome da capital do império de Laizhaag. Reinado pelo Imperador Ragna e sede do Culto à Criação. Localizada no litoral leste, onde sua grande muralha serve como represa do oceano.


      Seele Aurum: Uma das magias mais raras e complicadas de se usar, causando sobrecarga na mente e nas emoções. Permite ver e sentir a aura das pessoas, como também a magia. Arthur pode usá-la sem sofrer efeitos colaterais.


      Seth: Nome dado a todos os membros das nove raças nativos deste mundo.


      Shallin-Garlthre: Também conhecida por Shambala. Uma das quatro cidades escondidas dos elfos após a divisão do antigo reino élfico de Álfheimr. Consistia da cavalaria. Estabeleceram-se numa caverna subterrânea sob uma grande cordilheira num local repleto de neve durante todas as estações.


      Shallin-Mairgthri: Também conhecida por Atlantis. Uma das quatro cidades escondidas dos elfos após a divisão do antigo reino élfico de Álfheimr. Consistia da marinha. Desapareceram do mapa.


      Shallin-Tanthru: Também conhecida por Ubar. Uma das quatro cidades escondidas dos elfos após a divisão do antigo reino élfico de Álfheimr. Consistia da tropa de assassinos. Tornaram-se nômades e mercenários no deserto infinito.


      Shallin-Zarkthro: Também conhecida por Aztlán. Uma das quatro cidades escondidas dos elfos após a divisão do antigo reino élfico de Álfheimr. Consistia da infantaria. Estabeleceram-se no vale escondido no coração da floresta de Laizhaag.


      Skalmöld: Nome de um Selo do Imperador e chave de um destino, significa “Era da espada”.


      Skeggöld: Nome de um Selo do Imperador e chave de um destino, significa “Era do machado”.


      Surtr: Uma das magias conhecidas como supremas e identificadas como impossíveis de serem lançadas. Cria chamas capazes de queimar tudo, até mesmo a própria magia no ar. Arthur consegue usá-la sem efeitos colaterais transformando seu braço esquerdo nas próprias chamas.


      Svartálfar: Nome de uma das nove raças dos Seths. Também conhecida por elfo sombrio ou das sombras. São adeptos em magia de destruição e podem caminhar nas sombras. Comparado aos humanos, são mais esguios, pele muito mais escura e orelhas pontiagudas.


      Thrudgelmir: Uma das magias conhecidas como supremas e identificadas como impossíveis de serem lançadas. Congela qualquer substância ou energia, até mesmo a própria magia, podendo usá-la posteriormente. 
Arthur consegue usá-la sem efeitos colaterais transformando seu braço direito no próprio gelo.


      Tizona: Uma das dez armas divinas presenteadas para aqueles que derrotaram Teufel “no primeiro jogo”. Um sabre com a lâmina enferrujada, guarda mão rústica e um rubi como pomo. Seu poder é o de queimar e derreter tudo o que toca. Foi dada ao ljosálfar, Jackal.


      Trabuco de contrapeso: Uma máquina de guerra, versão aprimorada de uma catapulta, usava para lançar pedras com o objetivo de destruir muralhas, portões ou edificações. Usa-se um contrapeso para impulsionar o projétil.


      Valkyrja: Guerreiras dignas que, após a morte, conquistaram aquela posição. Seus deveres são os de escolher aqueles que se tornarão einherjar para que na batalha final, durante o ragnarök, as sigam contra o exército de mortos. De forma que impedirão o fim do mundo.


      Vanir: Nome de uma das nove raças dos Seths. Conseguem absorver espíritos da natureza, ver a vida das plantas e usá-las em magias de cura. Sua aparência nada muda comparada aos humanos.


      Valhalla: O mundo dos mortos onde os Play’Seths heróis, honrados ou dignos, vão e esperam pelo dia do ragnarök, onde seguirão as valkyrja em combate.


      Volsveer: Capital do reino na fronteira da floresta de Laizhaag. Possui a torre, um trono dos céus e a muralha de gelo criada por Arthur, capaz de se regenerar e impedir a entrada de qualquer um que tenha más intenções perante a cidade.


      Wu Xing: É o nome da teoria dos cinco elementos chineses, do outro mundo. São os elementos, terra, água, fogo, madeira e metal.


      Yggdrasil: A árvore do mundo. Sustenta toda a vida e morte. A realidade e os sonhos. Nutre os dez mundos. Produz magia. Define a existência.
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    — Você pode repetir o que acabou de nos dizer? — o velho sentado no meio da mesa pediu sem fazer contato visual.


    — Seria a quarta vez — respondi solenemente.


    — Mesmo assim, repita — o homem de mais ou menos quarenta anos, ao lado direito do velho, falou em um tom de deboche. — Compreenda que está sendo um pouco difícil para nós acreditarmos nisso, então repita com mais detalhes.


    — Todos os detalhes que eu consigo me lembrar estão no meu relatório.


    — Senhor...


    *Tum!* O som da minha mão atingindo a mesa preencheu a sala e interrompeu o velho.


    — O que você não entendeu?! — minha voz soou agressiva e irritada. — A primeira sensação que eu tive foi um frio penetrante subindo pela minha espinha, tentei focar em algo, mas meus olhos não obedeciam. Então, uma luz brilhou forte e o frio se transformou em um calor insuportável. Quando eu finalmente consegui ver algo, o que eu vi... era... inimaginável. Um mar de chamas engolindo tudo pela frente e o exército dos Cryos, maior do que qualquer um que já foi visto... aquela quantidade poderia dizimar o Reino Iro Jade e eles continuaram marchando sem piscar. Quando o fogo cedeu não havia mais nada, Cryos, pedras, árvores, grama ou poeira, a única visão era uma terra queimada e desolada e no início, lá estava ele, de costas, parado, com duas estacas de gelo negro perfurando suas costas, então ele morreu, virou uma estátua de marfim como qualquer outro. — Suspirei e pausei minha fala.


    — Então aquela criatura, Balthazar, aquele Cryos estava de joelhos próximo dele e começou a absorver um pó negro ao redor de todo o campo — voltei a relatar após alguns segundos, lembrando tudo que acontecera. — O pó girava em torno do Cryos e entrava nele. Quando acabou... o que surgiu foi... uma imagem do meu amigo, um rosto humano, corpo humano, até as roupas e armaduras eram as mesmas, mas seus dentes continuavam afiados, de suas costas saíam duas asas como as de dragões e uma cauda, os braços também, eram alongados e tinham garras nos dedos. Aquela coisa se levantou, caminhou na direção da estátua, pegou a espada dele e quando se virou, o pó negro veio na direção dos soldados se transformando em estacas de gelo negro. Muitos não conseguiram escapar. Aque... Balthazar ria histericamente.


    — Você pulou a sua participação... — o homem tentou falar.


    — Minhas memórias foram roubadas! Retiradas a força junto da minha consciência! Eu estava sendo controlado... — Respirei fundo e me acalmei, ao menos por fora. — A primeira imagem clara na minha mente é a da estátua de mármore se despedaçando. Dela, um dragão colossal, um imenso dragão negro se levantou e cuspiu fogo prateado no Cryos.


    — Essa é minha parte favorita. — O homem de quarenta anos segurou o riso. — Os dragões, todos eles, estão extintos. Está querendo dizer que um dragão maior que uma torre de cinquenta andares apareceu, do nada, no centro de uma cidade?


    — Não — respondi de forma séria. — Arthur se transformou em um.


    — Este Arthur do qual você fala — o velho disse em um baixo tom sem contato visual. — É o seu antigo comandante? Soldado deste império? Arthur Lückmann?


    — Sim, eu vi claramente o dragão sair da sua estátua de mármore e depois se transformar de volta a forma normal dele.


    — Mas as nossas informações não dizem que ele é membro da raça dos nibelungos.


    — Suas informações estão corretas. — Bufei de uma forma que apenas mostrou meu cansaço, o que chamou a atenção do velho. — Mas seu raciocínio está errado. Nibelungos apenas conseguem transformar partes de seu corpo através dos anéis que possuem. O que Arthur fez foi se transformar completamente, uma transmutação perfeita. Ele literalmente se tornou um dragão.


    — Não há nenhuma magia que possa fazer isso, muito menos existe uma pessoa capaz de manipular poder suficiente para se transformar em uma criatura como um dragão! — o velho soou incrédulo. — Se ele não é um nibelungo, o que ele é?


    — Ele não é um nibelungo, nem um humano ou elfo, nem um anão, gigante ou musphel. Não é um aesir, vanir ou elfo negro.


    — Gabriel, acabaste de citar todas as nove raças, as únicas que sobram são os Cryos e os...


    — Primer! — falei no lugar do homem ao lado direito do velho.


    — Não achas que vamos acreditar nessa história de ninar, acha? — o homem indagou com escarno escondido em sua voz.


    — Por que se negam a acreditar que possa existir outras raças além das nove? Por que...


    — Mesmo quando isto era apenas um jogo para vocês, Play’Seths, não havia como misturar certas raças, assim como não há como cruzar um cão com um gato. Nós os chamamos assim, mas seria correto dizer que são espécies diferentes — o velho explicou de forma mais calma.


    — Você, entre todos aqui, deveria saber melhor. Aqui, na capital, existe uma família inteira, mais de cinquenta pessoas, de uma raça que mistura os gigantes de gelos, jötunn, e os anões. — Ao mencioná-los, o velho mudou de expressão. — Arthur pertence a uma décima raça. Esse foi um dos prêmios por ter derrotado Teufel, no primeiro jogo.


    Os três juízes se entreolharam e cochicharam algo. Eles não sabiam quais tinham sido os prêmios, apenas os nomes dos nove ganhadores. Exceto que Arthur não era um deles. Sua vitória era um segredo ainda maior que os prêmios. Ele era o décimo vencedor que matou o deus deste mundo.


    — E por que ele não veio contigo? — a mulher à esquerda do velho falou pela primeira vez.


    — Ele desapareceu, quatro meses depois de derrotar Balthazar, o Cryos que se autodenominou feiticeiro e dono da magia do mundo.


    — Então este Arthur foi o culpado por acabar com toda a magia do mundo... — a mulher comentou, enquanto anotava algo.


    — Por que não o capturou, antes que fugisse? — o homem questionou.


    — Arthur não estava fugindo — respondi, com a certeza que eu não poderia revelar. — E não foi culpa dele a magia do mundo ter terminado.


    — No seu relatório você mencionou que ele criou uma muralha de gelo, que não importa o quanto a destruam, ela continua se regenerando, congelando o ar. Como ele a fez sem magia? Claramente ele ainda pode usar, deve ter roubado a magia do mundo — o homem de quarenta anos conjecturava com um sorriso malicioso. — Isso explica como ele se transformou em um dragão.


    — E você contou que ele usava magias de fogo e gelo — a mulher continuou de onde o homem havia terminado. — Todos vimos o céu em chamas e, imediatamente após, o mundo foi coberto por um inverno interminável.


    — Ele não causou isso tudo. Arthur não é o nosso inimigo — respondi com ainda mais certeza.


    — Então, por que ele não está aqui? Por que o deixou fugir? — o velho perguntou em uma voz calma.


    — Isto está parecendo um interrogatório, não uma revisão de relatório. — Comecei a estranhar o comportamento dos três.


    — Responda à pergunta.


    — Quero falar com o Imperador, por favor — falei solenemente.


    — Você não possui esse direito — o homem respondeu com um sorriso estampado.


    — Eu sou um general deste império — minha voz preencheu a sala. — Eu contribuí mais para a sua formação do que qualquer outro! Eu tenho todo o direito!


    — Você foi considerado morto anos atrás. Já foi exonerado e sua posição preenchida. — O homem se levantou da mesa e sua voz se tornou mais alta. — General? Você é um criminoso neste império. Já temos sua confissão como sendo Arcanjo. Direitos? Assassinos não possuem direitos!


    Fiquei em silêncio, por um momento. O que o homem jogou na minha cara era verdade, não poderia fugir daqueles fatos. Mesmo que não tivesse controle da minha mente, tudo que Arcanjo cometeu foi feito com as minhas mãos e eu nunca poderia mudar aquilo. Apenas ouvindo seu nome era como se ele estivesse lá, escondido em alguma sombra, me observando.


    — Deixe-me falar com meu irmão — pedi em voz baixa.


    Ninguém na sala se pronunciou. Os três juízes não se atreviam a negar aquele pedido. Uma coisa era pedir para ver o imperador, usando meu título pessoal. Outra, era ver meu irmão, como um membro da minha família. Coincidentemente, os dois eram a mesma pessoa. Eles negariam até o fim dos tempos o encontro do imperador com um assassino, mas não ousavam fazer o mesmo quando se tratava de ele ver seu irmão mais novo.


    *Bam* o som da porta se abrindo bruscamente irrompeu o silêncio. Um homem com cabelos curtos loiros, vestindo uma armadura pesada na mesma cor de seus olhos, vermelho sangue, toda ornamentada e entalhada. Uma coroa dourada em sua cabeça emitia um leve brilho, também vermelho. Sua imagem imponente carregava nobreza, respeito, e também medo aos que o olhavam. Com um mero olhar já o identificava como sendo o Imperador Ragna, o sangrento.


    — Vossa alteza! — os três juízes soaram uníssono.


    — Saiam — a voz calma do imperador refletia sua imagem imponente.


    Os três juízes deram uma última olhada para mim antes de saírem de cabeças baixas, mas com seus narizes empinados. O Imperador Ragna olhava fixamente na minha direção. Era impossível saber o que se passava pela sua mente.


    — Irmão... — tentei falar primeiro.


    — Gabriel. — Sua voz estremeceu minha espinha.
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    — Por que você não foi direto a mim? — o imperador falou.


    — Me desculpe. — Olhei para baixo. — Entreguei meu relatório e me trouxeram diretamente para cá. Nunca tive a intenção de atrapalhar seu trabalho.


    — Gabriel — Olhei nos olhos dele quando me chamou. — Você está vivo, meu irmãozinho!


    O brilho das lágrimas se destacava na sua imagem de durão. Ele me puxou para um forte abraço. Sua armadura me esmagava, mas não me importei, pois aquele era meu irmão, uma das pessoas que eu mais amava no mundo.


    Qualquer outro que nos olhasse juntos logo diria que éramos iguais, ou que Michael era uma versão mais madura de mim. Eu via semelhanças, mas algumas diferenças também, como o cabelo liso dele e o meu levemente encaracolado.


    — Ir...


    — Mal posso acreditar que depois de tanto tempo você voltou! — Ele enxugou as lágrimas e sentou. — Conte-me, o que aconteceu?


    Eu me sentei ao lado de meu irmão e contei por tudo que passei no último ano. Falei de como Balthazar havia roubado minhas memórias e de como Rodrigo Reis, o antigo rei de Volsveer, aproveitou da minha situação, usou da sua magia de controle do medo, e da máscara do seu conselheiro para me controlar. Também disse das atrocidades que ele me fez cometer sob a forma do general Arcanjo. Da minha luta contra Arthur e o Cryos. Falei de como meu amigo se tornou inacreditavelmente poderoso e se transformou num dragão. Descrevi os quatro meses que seguiram a batalha, onde eu e Arthur trabalhamos juntos para ajudar todos de Volsveer a superarem o inverno e que passei o resto do ano tentando redimir os atos, após meu amigo desaparecer.


    — Gabriel, Gabriel — O imperador colocou sua mão em meu ombro. — Eu te conheço como ninguém mais. Vi você crescer. Então não há ninguém melhor para lhe dizer que tudo que aconteceu não foi sua culpa.


    — Eu sei, Michael — respondi calmamente. — Mas não é o que sinto... Se eu fosse mais forte, nada disso teria acontecido... É por esse motivo que voltei, quero que você me reintegre, o que é preciso ser feito? Preciso pagar por tudo que cometi.


    — Venha comigo. — Ele se levantou e caminhou para a porta.


    Segui meu irmão pelo quartel do palácio de jade. Tudo continuava o mesmo das minhas memórias, soldados treinavam nos campos e arenas, arqueiros aperfeiçoavam suas habilidades e a estrutura da construção, ao mesmo tempo que linda e pomposa, era forte e deslumbrante, com a única diferença sendo a grossa camada de neve por todo lado. Antes, aquele lugar era o antigo castelo da capital, mas Michael, após conquistá-la, construiu um palácio duas, se não três, vezes mais majestoso e monumental.


    O palácio foi construído inteiramente de jade imperial e jade encantada. Materiais deste mundo, pedras mais resistentes que ferro ou aço, e com uma propriedade incrível de armazenar magia. Era um dos poucos fortes do mundo considerado impenetrável. Seus jardins cobertos de flores e estátuas e seus salões amplos eram tão belos quanto seu exterior. Haviam tantos quartos e salas que o quartel da guarda imperial se localizava lá. Soube que o palácio de jade teve inspiração no castelo de Praga enquanto o quartel era a réplica do castelo de Leeds do mundo do qual viemos.


    Mesmo ambos sendo incrivelmente grandes, levamos apenas alguns minutos para alcançar a varanda principal. A vista era ainda mais magnífica do que a própria fortaleza. A primeira camada de muros separava o imperador da cidade que se estendia por quilômetros. A muralha exterior, que havia defendido dezenas de ataques, media mais de duzentos metros de espessura e contornava toda a capital. Um grande campo, com alguns vilarejos espalhados, cobria o norte, enquanto o sul era o oceano.


    — Veja. — Meu irmão quebrou o silêncio. — Há um ano essa paisagem deixou de ser verde e viva e virou isso, branca e fria. As plantações perderam a produtividade, os animais estão morrendo e os cidadãos doentes, famintos e cansados. Os soldados não possuem a mesma resistência e disposição. Nós estamos em decadência. Os Seths estão dizendo que este é o Fimbulvetr, o longo inverno.


    — O que isso significa? — perguntei.


    — O prelúdio do fim — o imperador respondeu olhando diretamente nos meus olhos. — Eu sinceramente espero que não seja. Mas temos que nos prevenir, devemos sobreviver a tudo que colocarem no nosso caminho.


    — É por isso que estou aqui — falei convicto. — Estou me apresentando para o serviço.


    — Entendo que queira me ajudar, meu irmãozinho. — Michael caminhou até a borda e soou triste. — Não preciso de você aqui, Gabriel, não aqui.


    — Está havendo alguma guerra? — perguntei surpreendido pelo tom de meu irmão.


    — Ainda não. Convoquei todos os líderes do mundo para definirmos novamente nossos objetivos. — Michael virou e voltou ao seu aspecto de imperador. — Com esses novos Cryos, o fim de toda magia e até mesmo essas gangues e grupos que estão se formando, temo que minha maior preocupação é Volsveer.


    — Volsveer?! — espantei-me com a situação inesperada. — Garanto a você, irmão, que Volsveer não é uma ameaça!


    — Os habitantes, talvez — ele soou sério. — Mas essa muralha de gelo... Não há entradas, a não ser que alguém de dentro permita. Porém, o novo rei não permite que o exército entre, nem a meu pedido. Aquela cidade era um ponto estratégico importante, a primeira defesa da floresta gigante de Laizhaag — Ele respirou fundo, mas continuou sério. — Por enquanto o exército montou um entreposto próximo a muralha, mas nessas condições se tornou impossível construir um posto de defesa adequado.


    — Estou entendendo onde quer chegar, mas sei que eles não têm culpa, nem Arthur. — Sinalizei para que continuasse.


    — Se uma quantidade significativa de inimigos tentar atravessar a muralha, eles terão que dar a volta e pegarão todos desprevenidos ou até mesmo passarão despercebidos. É por isso que é imperativo que você consiga a cooperação do novo rei e nos deixe entrar na muralha.


    — Certo. Farei o que está pedindo, irmão, mas antes preciso ter certeza de que você compreende que não foi culpa de Arthur, nem do povo de Volsveer. — Respirei fundo pensando no peso das últimas palavras de meu amigo. — Eu estava lá, vi o que aconteceu. O conselheiro de Rodrigo Reis fez algo que...


    — Acredito em você. — Michael colocou a mão em meu ombro enquanto dava um sorriso acolhedor. — Mas também precisa entender que o mundo não é tão simples como parece. Veja, a mais de seis anos atrás nós vivíamos em um mundo completamente diferente, cheio de tecnologias e conforto, nenhuma magia e o sangue estava distante dos nossos olhos. Em um piscar de olhos nossas vidas viraram do avesso, completamente. No mundo desse jogo, repleto de violência, magia e luta pela sobrevivência, as pessoas mudaram, se adaptaram, se reconstruíram. Acredito no que visse porque você é meu irmão, mas os outros... eles precisam de provas, então vá, prove que estão errados. Faça o certo. Ajude-nos a superar essa fase.


    Meu irmão tinha esse dom, algo que ele descobriu logo que pisou nesse mundo. Ele liderava. Por isso chegou tão longe. Pode ter sido pouco, mas de alguma forma, era o que eu precisava para me motivar.


    — Então estou indo neste momento. Irei preparar meus homens...


    — Gabriel, me desculpe. — O imperador balançou a cabeça negativamente. — Você não tem mais homens sob seu comando. Pensamos que estivesse morto, mas você voltou. Seria normal se recuperasse seu título de general, mas muitos dos outros nobres e chefes do exército não permitem que, depois do que fez quando Arcanjo, retorne facilmente. — O olhar dele era mais triste do que antes. — Acredito em você, e mesmo eu, o imperador, sendo seu irmão, estou de mãos atadas. Mas tenho certeza que esta missão irá fazê-lo reaver seu prestígio.


    — Sim — entendi a lógica que ouvi. — Então estou indo.


    Virei-me rapidamente, querendo sair o quanto antes, pois tudo que ouvi não era nada mais do que eu já pensava. Arcanjo era a marionete de Rodrigo Reis e o seu conselheiro. Era um soldado sem coração e sem consciência, que fazia tudo que lhe era ordenado, seja assassinar uma família inocente ou torturar um soldado, Arcanjo fazia tudo sem pestanejar. Mesmo sendo uma marionete controlada por magia, essa marionete era eu e ela assombrava meus sonhos. Nunca poderia me redimir por tudo que fui forçado a fazer.


    — Cuide-se — o imperador ordenou subitamente. — O caminho é longo e está mais perigoso do que nunca foi.


    — Obrigado, Michael — agradeci do fundo do meu coração.


    Sem demora me retirei. A conversa foi breve e por mais que as suspeitas dele fossem direcionadas às pessoas que me salvaram, eu estava decidido a ajudá-lo o máximo possível. Meus pensamentos estavam à deriva de um mar de preocupações, principalmente Arcanjo. Desde que voltei a ser eu, Gabriel Corrêa, sentia como se a sombra daquele monstro estivesse à espreita, cochichando em meus ouvidos quase que o tempo todo, mesmo agora, ele parecia me observar dos cantos penumbres.


    Sem perceber eu passara por um local familiar, o quartel do guarda imperial no palácio de jade. O salão principal era amplo, cheio de armaduras de ossos de Minotauro e jade imperial. As armaduras eram todas iguais e tão belas quanto resistentes. A jade imperial era um material quase que impenetrável que junto aos ossos de Minotauro resistiam ao calor, frio e eram mais fortes que aço, tornando essas obras de arte quase impossíveis de serem perfuradas.


    Haviam também espadas, machado e lanças, todas feitas de aço e jade encantada, que era muito semelhante a jade imperial, só que mais maleável e muito mais cortante, além de reter um pouco de magia. Um guarda imperial não se apoiava apenas em seus equipamentos de combate, todos os soldados eram os melhores dos melhores de todo o império. As habilidades dos destaques eram equivalentes a dez soldados de infantaria, isso sem as armaduras e armas especiais.


    Passei meus olhos rapidamente pelos soldados que ali treinavam. Alguns rostos eram conhecidos, eram meus antigos subordinados que subiram de ranque após meu desaparecimento, outros eram novos. Também havia aqueles que sempre estiveram lá, guerreiros formidáveis que davam trabalho até mesmo para mim e para Arthur, antes dele ficar tão poderoso.


    Quando notei o olhar de alguns em minha direção, me julgando, sentindo pena ou até mesmo me desprezando. Logo saí rumo aos estábulos. As ruas próximas ao castelo e ao palácio, estavam cobertas de neve, mesmo com pessoas limpando-as constantemente. O Fimbulvetr, como Michael chamou, o inverno sem fim, era rigoroso. Não nevava o tempo inteiro, mas a falta do sol e do calor impediam que a camada acumulada derretesse o suficiente. Como eu não entendia muito sobre o assunto, não tinha ideia de o que eles faziam com tanta neve.


    Coloquei minha mão em meu bolso, para esquentá-la, e percebi um papel lá. Retirei-o e li a primeira linha naquela carta.


    De Arthur, para meu amigo.
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      Primeiro, quero pedir desculpas por ter ido sem avisar. Nos reencontramos há pouco tempo e você é a única memória que realmente recuperei, então não quis estragar tudo com uma despedida dessas.


      O motivo de ter que me despedir é porque eu sei por quanto você passou e o quão abalado está. Posso dizer com toda a certeza que o lugar que vai te salvar é este. Posso ver que você está destinado a grandezas, maiores que as minhas. Então acredite em si próprio.


      Eu já estava decidindo partir, mas então encontrei o conselheiro de Reis, ou ele me encontrou, não sei o nome verdadeiro dele, apenas que usa vários parecidos. Como se quisesse se manter escondido, embora ainda assim soubessem do fato de tudo estar sendo feito pela mesma pessoa. Eu o vi hoje, e percebi que isto, o que ele fez, era apenas o início. Tenho uma pista de como encontrá-lo, algo que vi em seus documentos, algo que Reis me contou. Mas não posso te envolver nisso, mais do que já fiz. Sinto que tudo tem algo a ver com esses poderes que correm no meu corpo.


      Sim, fui eu quem criou essa muralha de gelo. Para proteger a cidade de Volsveer. Eles já sofreram demais por minha causa.


      Eu irei pôr um fim nisso. E sei que não há ninguém melhor que você para proteger todos.


      Por favor, não morra! Depois de sua irmã e de Valentina, você é a única família que me restou!


      De seu amigo, Arthur.

    


     


    Já havia lido esta carta centenas de vezes e mesmo assim não compreendia porque ele me deixou para trás. Talvez eu fosse muito fraco, ou não merecesse ir com Arthur após tudo que fiz. Ou talvez ele realmente estivesse com medo de me perder, mas então deveria ter perguntado. Eu queria ajudar. Eu poderia ajudar.


    Guardei a carta e continuei andando sem deixar que qualquer coisa me distraísse. Dessa forma, logo cheguei aos estábulos. Sob as ordens do imperador, retirei um horceros para que eu cavalgasse até Volsveer. Um Cryos domável. O corpo lembrava o de um cavalo muito musculoso e sem pelos. A pele cinza era grossa e resistente, quase como uma carapaça e diferente de um cavalo comum. Um horceros tinha seis patas, um par na frente e quatro atrás, e um chifre largo próximo às narinas.


    Neste inverno que já se prolongava por mais de um ano, cavalos eram muito importantes para lutas, e o império se viu na necessidade de obter toda e qualquer vantagem para combater o clima cruel. Então começaram a domar diferentes tipos de Cryos. Estes substituíam os animais comuns e muitas vezes melhoravam a capacidade do trabalho. Como em viagens longas, o horceros poderia não ser tão rápido ou prático, mas com certeza era mais resistente. Podendo percorrer uma distância de trezentos e vinte quilômetros em apenas trinta horas, sem descanso.


    Em seguida passei num armazém para recolher alguns suprimentos básicos e parti para minha jornada. Mas resolvi parar na pequena colina em frente à cidade. Olhei para trás e, como todas as outras vezes que repetia essa ação, uma onda de emoções parecia explodir em mim. Espanto, reverência, orgulho, calma e alegria.


    À minha frente estava um dos cenários mais incríveis que tive a oportunidade de ver neste mundo, pois diferente de Arthur, não passei a maior parte do tempo explorando e desfrutando disto tudo. Tive responsabilidades, conheci o lado feio, as guerras, a perda e a crueldade desse mundo. Então quando eu olhava para o que demos suor, sangue e a vida de muitos conhecidos para construir, sentia que essa paz valia a pena. Tinha certeza que não deixaria nada, nem mesmo eu, atrapalhar isso.


    Os campos ao meu redor eram utilizados para cultivo e plantações e mesmo com toda a neve, os fazendeiros ainda davam tudo de si para fornecer comida suficiente para a capital. O palácio verde era o maior destaque naquele lençol branco que se estendia. Transbordava um ar majestoso. A muralha exterior estendia-se além dos limites da cidade, que ficava em um nível superior aos campos, tendo que usar uma rampa para entrar ou sair dela. Isto porque ela foi construída como uma represa, de um lado, o continente, com os campos e florestas e do outro o mar, a única coisa que os separava eram as muralhas.


    Suspirei fundo, tomei as rédeas e segui em frente. Passei por algumas fazendas e as pessoas me cumprimentavam. Era perceptível a dificuldade que eles enfrentavam, como também, a felicidade de viver cada dia. Continuei meu caminho, não estava com pressa, não por enquanto. Durante os meses que passei em Volsveer e o resto do ano que vaguei pelo continente, percebi que eu não era necessário em lugar algum. Sim, algumas pessoas precisavam de ajuda, mas qualquer um seria capaz de prestá-la.


    Sem perceber, perdido em pensamentos, eu já me encontrava no limite dos campos, à minha frente começava uma floresta, não como a de Laizhaag, as árvores eram normais. Olhei para o Cryos que não aparentava sinal algum de fatiga. Dei duas palminhas no pescoço dele.


    — Preparado? — perguntei ao horceros e a mim mesmo. — Vam... — Uma dor aguda atingiu minha cabeça, como se uma flecha perfurasse meu cérebro. — Aaaaaaahhhhggg!!!


    A dor era tremenda, tanto que segurei minha cabeça e caí de joelhos. Tudo à minha volta virou um borrão sem sentindo e os barulhos e vozes eram apenas ruídos indecifráveis. Meu olho esquerdo queimava como se estivesse pegando fogo. Um zumbido alto machucava meus tímpanos e meu corpo parecia pesar mais de duzentos quilos. Então a visão do meu olho esquerdo escureceu e a dor aumentou. Não conseguia sentir nada além da dor.


    “Criador!”


    Ouvi alguém falar, mas não era uma voz comum. Enquanto a dor continuava como se facas afiadas entrassem na minha cabeça, a voz parecia soar delas.


    “Estamos chegando” Cada sílaba causava ainda mais dor.


    “Ótimo!” Aquela segunda voz era diferente e parecia vir de todo meu arredor. “Você já tem seu alvo. Ele não estará te esperando, então seja cuidadoso!”


    A dor desapareceu subidamente e ao mesmo tempo uma imagem passou pela visão escurecida do meu olho esquerdo, parecia que eu estava em pé num galeão. Notei que de alguma forma eu enxergava pelo olho de outra pessoa. Ela ergueu a mão e fechou em um punho, como se estivesse com raiva.


    “Leve alguns an... Eles... me... n...”


    A voz falhava, como se fosse uma ligação cortando, e ao mesmo tempo que silenciou, a dor passou. Minha visão voltou ao normal e me vi jogado na neve, o horceros estava a alguns metros de distância. Era óbvio que eu havia me arrastado e contorcido até aquele lugar.


    — Agora estou ficando louco?


    Coloquei minha mão sobre meu olho esquerdo. A dor parara, desaparecera, como se nunca a tivesse sentido. Mas no momento que toquei meu olho, um arrepio passou por todo meu corpo. Era uma sensação familiar, mas ao mesmo tempo estranha. Fiquei parado, sem noção de tempo, na mesma posição e de repente, me levantei e corri até o Cryos, peguei o meu montante e o desembainhei devagar, apenas um pouco para ver meu reflexo na lâmina. Quando pude confirmar que era o meu rosto e nada a mais refletindo, soltei um suspiro de alívio.


    — Por que mentir para si mesmo? — alguém falou atrás de mim. Virei-me imediatamente, porque aquela não era a voz de uma pessoa qualquer. Mas não vi nada.


    — Eu sei quem você é — a voz voltou a falar. — Você sabe quem você realmente é!


    Procurei a sua origem em todas as direções. Já poderia sentir o suor frio em minhas costas, mas não importava onde, eu não o encontrava. Comecei a ter medo, porque tinha certeza de que aquela voz pertencia a ele. Saquei a espada completamente e me preparei para uma luta que não sabia se conseguiria vencer.


    — Viu, sua primeira reação é a violência. Essa é a sua natureza — a voz se aproximava a cada instante. — Acha que pode se esconder? Que pode fugir da verdade? — Continuei forçando todos meus sentidos para encontrá-lo. — Não importa onde, você sempre saberá! Eu sempre saberei!


    — Onde você está? — gritei enquanto apertava o punho do meu montante.


    — Está procurando no lugar errado, Gabriel.


    A última palavra, meu nome, soou muito próximo, como se estivesse sussurrando em meu ouvido, como se tivesse sido eu quem sussurrou. Todos os meus músculos contraíram de medo, mas não um medo qualquer, não como o que se sente por aranhas, altura ou de um Cryos, mas um medo diferente, um que dava sentido a palavra em si. Olhei para meu montante, e então vi que eu o havia encontrado. Refletido na lâmina, não meu rosto, mas a máscara de Arcanjo.
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    Um ano se passou desde que vi o reflexo de Arcanjo em meu montante. Desde então, ele não me espreitava mais nas sombras, não, desde então, ele sussurrava para mim, ele assombrava meus sonhos e tentava me convencer a fazer coisas. Principalmente quando outras pessoas estavam próximas. Ele pedia que eu as matasse, que as causasse sofrimento. Isso acontecia com mais frequência no primeiro mês, especialmente quando eu empunhava uma espada.


    E então fugi, abandonei meu dever com o meu irmão sem nem mesmo avisá-lo. Não poderia correr o risco de perder o controle e deixar que Arcanjo o matasse. Aos poucos descobri que quanto mais isolado eu estivesse das pessoas, menos ele aparecia. Então subi a montanha mais alta da região, onde minha irmã perdera sua vida, e do topo, joguei meu montante fora. Arthur fizera algo como uma lápide em homenagem à Sara. Passei uma semana lá, me escondendo. Foram os dias mais pacíficos que tive durante o ano.


    Do topo era possível ver a capital Reino Iro Jade em um horizonte e a torre na fronteira da floresta de Laizhaag em outro. Mas aquela paisagem agora era completamente branca da neve. A montanha estava no meio do caminho entre os dois lugares. E exatamente por isso que Arthur e Sara haviam se aventurado aqui, anos atrás, a fim de abrir uma rota de passagem mais curta, ao invés de contornar a base da montanha. Por um tempo a trilha foi utilizada, até mesmo formando um pequeno vilarejo no meio dela, mas certamente, com a chegada do inverno, o império abandonara este trajeto por conta do perigo e da exaustão de atravessá-la sob as péssimas condições do clima.


    Foi pensando no meu amigo e na minha falecida irmã que percebi ser impossível me esconder o tempo todo. Precisava ajudar alguém, mesmo que não precisassem de mim. Mas ao mesmo tempo, não poderia deixar com que os outros corressem o risco de ficar próximos de alguém instável como eu. De maneira que eu não poderia viver em sociedade, não até que Arcanjo sumisse de minha vida.


    Após a semana no topo da montanha, durante minha descida, percebi o quanto aquele vilarejo sofria com as condições do inverno e com os ataques do novos Cryos que rodeavam o local. Resolvi, então, ficar próximo dali, não muito perto, mas não longe. Encontrei uma clareira num ponto estratégico entre a floresta próxima ao vilarejo, a floresta que tomava a lateral da montanha e um penhasco, liso de neve, onde construí uma cabana para me proteger do frio. E no momento em que terminei, percebi o quão resoluto me sentia em começar aquela minha nova vida. Em proteger os outros dos Cryos e principalmente de mim mesmo.


    Vivendo lá, não notei a passagem do ano, todo dia era parecido. Acordei naquela manhã mais cedo, porque Arcanjo aparecera novamente em meus pesadelos. Como se eu revivesse tudo o que ele fez, de novo e de novo. Levantei-me da cama e troquei de roupa. Olhei para a mesa e vi um pedaço de pão. Na noite anterior fui ao vilarejo deixar quilos de carne de caça, como fazia uma vez a cada duas semanas, e no lugar que sempre as deixava havia uma cesta com verduras e pães. As pessoas que lá viviam não sabiam da minha presença, disso eu tinha certeza, mas sabiam que alguém dava carne, que se tornara algo precioso naquele inverno, e em agradecimento deixavam comida e bebidas há algum tempo.


    Tomei meu café e peguei um machado enferrujado e uma besta, preparando-me para sair. Não nevou na noite anterior, então o caminho na montanha estava mais fácil. Durante aquele ano eu me dei quatro trabalhos. O primeiro era me manter longe das pessoas. O segundo era matar qualquer Cryos perigoso antes que chegasse ao vilarejo. O terceiro era fornecer carne comestível a eles e o quarto e último era construir uma espécie de cerca protetora para me ajudar a defendê-los.


    Então o meu dia basicamente se resumia a descer parte da montanha, cortar algumas árvores, levá-las para cima e montar a cerca. Eu era cuidadoso e perfeccionista com ela. Sabia que quando pronta, seria possível defender o vilarejo até mesmo de alguns batalhões de soldados ou bandidos, não apenas de Cryos. E mesmo sabendo da falta de magia no mundo, de dez em dez metros, ao longo dela, eu esculpia algumas runas de proteção. Provavelmente não funcionaria, mas todo o cuidado era pouco, então o fazia mesmo assim.


    Os dias passavam rápidos, assim como as semanas e os meses. Não sabia quanto tempo demorei, mas parei de pensar no meu irmão ou em Volsveer. Tudo o que pensava era na minha rotina e naquela semipaz que havia conquistado. Volta e meia algum Cryos aparecia e de forma alguma eu lutava com eles com uma espada ou com o machado. Conseguia apenas com a besta. Tudo para evitar que Arcanjo aparecesse em meu reflexo.


    E assim eu passava o tempo, dia após dia, árvore após árvore. Quando os pássaros paravam de piar, significava que o dia chegava ao fim, então eu fazia uma ronda, por toda a cerca, para ter certeza de que nada a tivesse contornado ou danificado e então voltava para casa. Alguns meses antes, por acaso descobri que a carne de um Cryos chamado tarba, que mais pareciam com coelhos brancos com um casco de tartaruga, era deliciosa mesmo crua, assim como um sushi, não precisando assá-la de forma alguma.


    Após comer, ia dormir, pois o dia começava cedo. Porém, aquela noite foi diferente, trovões sacudiam as árvores. Foi a primeira tempestade que enfrentava ali. Na metade da madrugada, o tempo acalmou e consegui pegar no sono. Mas não foi nem um pouco agradável. Meu olho esquerdo voltou a queimar enquanto eu dormia. E em meus sonhos pude ver um homem sentado num trono através dos olhos de outro. Não conseguia identificar quem era, porque não enxergava o seu rosto diretamente.


    “Parece que tudo está indo de acordo com o planejado.” O homem no trono falou. “Você tem se mostrado leal e competente, aproxime-se.”


    “Sim, Criador.” O dono daquela visão pela qual eu observava se levantou e se aproximou do trono sem virar para cima.


    “Tome essa espada, tenho certeza de que vai te ajudar em sua busca.”


    Ele pegou a espada, mas não consegui vê-la direito, pois no momento que aquela pessoa a segurou, meu olhar se fixou na lâmina branca e lá estava o reflexo de Arcanjo, sua máscara quebrada no olho esquerdo, do soco de Arthur, e era o meu olho atrás dela, a pupila roxa que demonstrava o meu poder.


    Acordei com aquele pavor, novamente. Meu corpo encharcado de suor frio. Não conseguia entender o sonho... ou visão. Mas eu achava que pareciam ser lembranças do Arcanjo. Então aquele no trono, o que chamavam de Criador, só poderia ser o conselheiro que fugiu de Volsveer.


    Logo notei que já estava perto do meio-dia. Eu dormira demais. Levantei rapidamente e peguei apenas a besta para patrulhar a área. Preocupado que a tempestade tivesse danificado a cerca ou que algum Cryos tivesse fugido para dentro do perímetro com medo dos trovões, desisti de cortar mais árvores para apenas avaliar o estado dela.


    Por sorte não havia danos complicados, muito menos irreparáveis. E nenhum perigo a vista. Tomei nota do que precisava fazer e quando os pássaros pararam de cantar, retornei à casa.


    *Shhiiiinnn*


    Um barulho incomum e continuo de ferro sendo afiado irrompeu minha calma. Vinha da direção da minha cabana. Alguém descobrira aquele lugar e afiava sua arma... provavelmente me esperando. Seria um membro do império me procurando por desertar? Ou do vilarejo? Ou talvez algum grupo de bandidos?


    Controlei minha respiração e recuperei minha calma. Joguei todos os pensamentos inúteis fora, tentando ao máximo afastar o fantasma de Arcanjo deles. Mesmo assim eu quase podia ouvi-lo rindo. Ergui a besta, já carregada, e caminhei em silêncio, como os policiais ou soldados do meu mundo original faziam. Com cuidado, abri a porta, com a ponta da flecha primeiro.


    — General! — Ouvi uma voz amiga vinda lá de dentro.
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    Deparei-me com um rosto amigável que jamais esperava encontrar ali. O homem que estava sentado enquanto afiava meu machado enferrujado era somente três anos mais novo que eu e mesmo tendo apenas vinte, ele poderia ser facilmente confundido com alguém mais velho. Seu cabelo era preto e curto, descendo em uma barba bem aparada. Sua raça era um pouco complicada, poderia ser considerado um Primer, assim como Arthur, pois sua família inteira era uma mistura que consideravam impossível, anões e gigantes de gelo. Seu corpo era mais esguio e alto e eles não se assemelhavam em absolutamente nada com as duas raças de origem, se aproximando mais dos elfos.


    — Ian Tariq! — Baixei a besta. — O que faz aqui?


    — General Gabe — ele respondeu sorridente. — Como você está?


    De imediato percebi que ele não usava a armadura verde do guarda imperial. Ian era um Seth, o único dentre os cem soldados escolhidos diretamente pelo imperador para servi-lo como uma força especial. No lugar do equipamento de jade, meu amigo trajava um peitoral simples de couro batido, um casaco de pele extremamente grosso e carregava suas velhas espadas de cada lado da cintura. Se ele se vestia assim, só poderia significar que não estava em uma missão oficial.


    — Eu estou... bem — falei enquanto entrava na casa.


    — Certeza?


    — Como me achou? — perguntei sério e preocupado.


    — O crédito dessa vez é todo da minha irmã. — Ele riu enquanto coçava a cabeça desastradamente. — A verdade é que um ano atrás eu achei ter te visto passar na frente do quartel e quando li seu relatório tive certeza. Mas já era tarde e você tinha partido. Eu acreditava que você voltaria dentro de alguns meses de sua missão, mas foi dado como desaparecido... Ao falar com a Nai, ela disse que sabia exatamente como você pensa, e se não tivesse acontecido algo de muito sério, você estaria se escondendo de alguma coisa. O lugar mais provável seria com uma das duas pessoas que possuem sua confiança, sua irmã ou o Arthur e como ele também está desaparecido...


    — Entendi. — Suspirei ao ouvir que a Nai estava envolvida. — Você não precisava se explicar tanto assim.


    — Claro que preciso. — Ian cruzou os braços e sorriu. — De que outra forma você acreditaria no porquê de eu realmente estar aqui?


    — Tenho certeza de que não iria querer meu mal de forma alguma, você é mais que um amigo para mim! Mas, por que está aqui, exatamente? Se sabe que eu estou me escondendo, por que me encontrar?


    — Lembra da conquista da cidade de Olaaspuo? É claro que sim — ele continuou sem que eu respondesse. — Você comandou um pequeno pelotão de vinte soldados, eu incluso, e mais um civil, minha irmã, numa luta que todos davam como perdida. — Ian roubou um olhar para ver se eu o acompanhava. — Muitos de nós estávamos desistindo porque não víamos importância naquilo, mas você nos disse que acreditava que todo mundo tinha alguma missão para estar vivo. Talvez fosse ser um herói, ou dar à luz a um ou se sacrificar por algo maior. Talvez aquela fosse a hora de cumprirmos nossa missão, talvez não fosse. Ninguém poderia saber ao certo o que era, até que o momento chegasse. Você continuou falando, mas o ponto que queria é este. O meu momento chegou. Eu sei o que devo fazer, qual a minha missão aqui.


    — Escute, Ian... Você não precisa fazer nada... — falei meio entendendo o que ele dizia.


    — Você é meu amigo, Gabe. — Ian colocou a mão no meu ombro. — Sou um dos poucos que te conhece. O verdadeiro você. E posso ver que tem algo te incomodando. Não preciso saber o que é, se isso te deixa desconfortável, mas quero que saiba que estou aqui, pra te ajudar no que for preciso.


    Levantei e me virei. Não sabia o que pensar naquele momento. Ian havia sido um grande amigo para mim, alguém insubstituível. Quando tudo aconteceu e fomos trazidos para este mundo, todos estavam perdidos tendo que lutar por suas vidas. Diferente de Arthur e Michael, que se adequaram rapidamente, eu tive trabalho. As habilidades básicas de combate foram transferidas para nossos corpos e mentes no momento em que pisamos dentro do jogo, mas não significava que sabíamos como lutar, por isso eu havia decidido treinar e dominar as técnicas de batalha.


    Vendo meu esforço e potencial, uma família de Seth decidiu ajudar em meu treino, lá conheci Ian e sua irmã, Nai, gêmeos descendentes diretos de quem se disponibilizava a me ensinar como lutar, os Tariq. Eles eram misteriosos e um dos poucos Seths tão fortes quanto nós, Play’Seths.


    Passei um ano inteiro aprendendo e aperfeiçoando meu próprio estilo e nesse período nos aproximamos muito, tanto que Ian se recusou a continuar na família e decidiu se alistar junto a mim, partindo para várias guerras e combates, sobrevivendo a todos até se tornar o primeiro Seth no guarda imperial. Fora Arthur, ele era o único que eu verdadeiramente poderia considerar como um amigo.


    — Você realmente me conhece. — Peguei um copo e servi um pouco de vinho que o vilarejo forneceu. Mas quando olhei o líquido vermelho dentro do recipiente de barro, o reflexo que vi era o de Arcanjo, sua máscara intacta e seus olhos roxos com uma sede de sangue incontrolável. — Mas acho melhor ir embora agora, Ian.


    — Também acho que sim, andar por essas florestas de noite não seria uma boa ideia mesmo para mim. — Sem olhar, sabia que ele se levantara e abrira a porta. — Ficarei pelo vilarejo por um tempo. E mais uma coisa, você costumava dizer que as pessoas não precisavam da sua ajuda, em especial. Mas o mundo mudou muito. Tanto que nem mais minha família o reconhece. Tenho certeza de que o seu lugar é lá fora.


    Com isso ele partira. Eu sabia que suas intenções eram boas. Que ele era meu amigo. Mas como poderia colocá-lo nesse papel assim? No momento em que vi os olhos de Arcanjo refletindo uma sede de sangue, pude senti-la como se fosse minha, a vontade de empunhar uma espada, de matar. Joguei o copo contra a parede e berrei o mais alto que pude. Não aguentava mais aquela situação. Achei que o ano que passei isolado tinha servido para alguma coisa, mas assim que alguém apareceu na minha frente, pude senti-lo de novo, querendo me controlar.


    A noite foi longa, não consegui dormir nem por um segundo e tudo o que fiz foi pensar sobre o que deveria fazer. Quando o dia começou eu já estava certo de que após terminar a cerca, eu deveria sair daquele lugar para onde ninguém pudesse me encontrar. Peguei meu machado e a besta e fui até onde eu cortava as árvores. Com o novo fio da lâmina que Ian havia dado, junto à minha raiva, rapidamente cortei mais árvores do que conseguiria levar para cima em dois dias. Mas se eu quisesse terminar logo, precisava acelerar meu trabalho. Amarrei alguns troncos e puxei montanha acima.


    — Essa é uma excelente cerca de combate — Ian elogiou apoiado em uma árvore sem que eu o percebesse. — Sabia que você os estava protegendo, mas está tentando defender esse lugar contra o quê? Um exército?


    — Por que você voltou? — perguntei sem reação.


    — Porque não voltaria? Não ache que vai se livrar de mim com algumas palavrinhas mais grossas. — Ele veio na minha direção e segurou uma das cordas. — Deixa eu te ajudar com isso. E, aliás, gostei da barba, está um pouco selvagem.


    Logo que eu chegara à cerca, já era meio dia, e na primeira parte da tarde Ian e eu ficamos calados. Ele me ajudou com o trabalho. Com o dobro de braços e o dobro do esforço terminamos antes do esperado. Voltamos para a casa ainda em silêncio e meu amigo se despediu de novo e foi embora.


    Naquela noite Arcanjo voltou aos meus sonhos, fazendo-me reviver tudo o que ele fez em Volsveer sob o comando de Rodrigo Reis e do seu conselheiro. Mas para a minha surpresa, no dia seguinte, lá estava Ian de novo. Pronto para me ajudar. Dessa vez do lado de fora da minha porta, esperando eu sair.


    — Você sabe o que as crianças do vilarejo acreditam que você é? — ele perguntou rindo. — Um tukak! Um Cryos da neve que se parece com um macaco. Que entrega carne para os pais e se não receber oferenda de comida e bebida, leva as crianças para comer sua carne e beber seu sangue.


    — Aquilo são oferendas? — perguntei pasmo.


    — O que mais achou que eram? Escambo?


    — Sim...


    A manhã seguiu normal. Felizmente não havia visto nem ouvira Arcanjo. Cortamos os troncos e subimos até a cerca. Ian foi analisá-la de ponta a ponta, enquanto continuei a construindo. Quando voltou, ele simplesmente pegou um machado e começou a me ajudar.


    — O que você quis dizer com o mundo ter mudado? — perguntei quebrando o silêncio.


    — Veja a sua volta, esse inverno já dura dois anos. Dois anos. — Ian abriu os braços para mostrar o seu arredor. — O sol e a lua desapareceram. E junto com o frio e a neve, Cryos que só podem ser classificados como diferentes apareceram. As ligações com outras cidades e vilas, com reinos e até com mercenários, quase tudo se perdeu. As plantações e os animais estão morrendo, isso gera fome, que gera desespero, que gera conflito e que finalmente gera sangue e guerra. Sim, ainda temos que lutar pela nossa sobrevivência como sempre, mas parece que as regras mudaram. Até mesmo o fogo se tornou algo raro e precioso. Vindo para esta montanha eu vi pessoas vendendo tochas por preços que você nem mesmo iria acreditar. Tudo se tornou moeda de troca no mundo afora, comida, água, fogo, trabalho, o próprio corpo e até mesmo os próprios filhos. — Ian respirou para pegar fôlego e continuar. — Neva uma vez a cada quatro dias. Muitas vezes se torna impossível limpar as estradas e por isso as pessoas não saem mais de casa. Os rios estão congelando, mas o maior medo do povo é de os seus vizinhos descobrirem que têm comida escondida. O império começou a racionar alimento e conquistar novos territórios. A melhor fonte de suprimentos agora é a caça, mas os Cryos estão cada vez mais perigosos enquanto nós estamos cada vez mais prejudicados pelo tempo. O mundo mudou porque as regras mudaram, agora não temos que lutar apenas contra eles, mas contra a natureza e inocentes.


    — Eu não sabia que já havia chegado a este estado. Mas o que eu poderia fazer para ajudar?


    — Apenas descobrirá quando sair daqui, meu amigo. Nem eu que vi tudo isso sei o que fazer. A verdade é que ninguém sabe. Mas as pessoas precisam de uma liderança, precisam de alguém para se inspirar, não como esses cultos que estão aparecendo.


    — Meu irmão é muito melhor em liderar do que eu, você sabe disso.


    — O imperador Ragna é bom em política e em guerras, mas quando se trata do povo, me desculpe a sinceridade, mas você, Gabe, é dez vezes melhor que ele.


    — Entendi... — Não concordava com ele, como alguém poderia, despois de toda a prosperidade que Michael conseguiu nos cinco primeiros anos? Então rapidamente mudei de assunto. — O que quis dizer com cultos?


    — Na verdade é apenas um, apareceu alguns meses atrás na capital e parece que está com adeptos em todo o mundo. Eles se chamam de Culto à Criação. E parece que acreditam que esse é o fim do mundo porque Teufel, o deus antigo, desapareceu e dizem que só seremos salvos na última batalha contra o mal que causou isso tudo.


    Não entendi de primeira, mas senti calafrios na minha espinha ao ouvir aquele nome, pois logo pensei nas duas visões que tive com o Criador. Não deveria ser coincidência. Mas como eu poderia ter certeza com tão pouca informação?
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    Aquele dia passou rápido, assim como os sete meses seguintes. Ian me visitava diariamente e me ajudava com a cerca, mas Arcanjo me vinha à noite. Mesmo assim, eu percebi o quão melhor era ter a companhia dele. Nós conversamos sobre os acontecimentos recentes do mundo, relembramos o passado, rimos, brigamos e rimos de novo. Eu começava a entender o que ter um amigo significava de verdade.


    A cerca estava quase pronta, em mais ou menos dois meses deveria finalizá-la, mas eu já não tinha certeza se fugir novamente era a melhor escolha. Comecei a me preocupar com as relações complicadas entre Volsveer e meu irmão, ainda mais depois de ouvir que Ian não possuía informação alguma sobre.


    O meio anão meio gigante descobriu que mesmo estando exatamente entre o reino e o império, Volsveer era quem detinha o território e a proteção deste pequeno vilarejo, e foi pouco antes de eu chegar aqui que eles pararam de receber mantimentos da torre. Tanto que eles pensaram em abandonar a montanha, mas quando se preparavam, um “tukak” apareceu e começou a lhes trazer carne.


    — Você acredita que meu avô disse que há alguns relatos dos nossos contatos sobre uma briga intensa entre os novos Cryos e os antigos? Sendo que os antigos parecem terem desenvolvido algum tipo de inteligência? — Ian perguntou enquanto descansávamos próximo à cerca.


    — Já não duvido de mais nada — respondi sem pensar muito. — Mas falando sobre o seu avô... — Lembrei-me do juiz velho que me interrogou. — Acho que ele ainda não gosta de mim.


    — O meu avô te adora, Gabe. Mais do que você pensa.


    — Mas a forma que ele agiu no interrogatório, me condenando e acusando o Arthur... Desde de que te levei comigo para o exército, e eu e sua ir...


    — Cuidado! — Ian me interrompeu, pulando em cima de mim.


    Quando notei o que havia acontecido, meu amigo já se posicionara em pé com suas duas espadas empunhadas paralelas uma a outra. Uma flecha atingiu onde eu estava anteriormente. Segui o trajeto provável e vi uma pessoa se escondendo atrás de uma árvore a alguns metros.


    — Quantos são? — perguntei sem me mexer.


    — Contei três, mas não tenho certeza. E você?


    — Um, apenas. Onde eles estão?


    — Arqueiro doze horas, espada três horas e um às quatro.


    — Vá pela direita e cuidado, deve haver mais dois, no mínimo — sussurrei.


    Contamos até dois, como sempre fazíamos, e nos lançamos aos inimigos. Uma coisa era certa, eles eram pessoas, não Cryos. Mas eu tinha total confiança em Ian e ele em mim. Então se ele confirmou que cuidaria dos dois na direita, ele iria, e se confirmei que cuidaria do arqueiro, assim o faria. O problema eram os dois possíveis inimigos que não havíamos visto. Pensamos nisso, pois a formação deles estava com um arqueiro na frente e dois de um lado, o que não fez sentido, já que poderíamos fugir pelo outro, logo, ou deveria ser um de cada lado ou haviam mais dois pela esquerda.


    Os Tariq tinham ótimas explosões de força, então a aceleração inicial que Ian demonstrou ao correr na direção do atacante de espada atordoaria qualquer um que ainda não a tivesse visto. Enquanto isso, mirei a besta para onde o arqueiro se localizava, esperando que aparecesse. Não demorou muito e ele já estava na minha mira.


    — Ataquem, seus imbecis! — o arqueiro berrou.


    No momento em que eu apertaria o gatilho da besta, minha visão embaçou, minha mão tremeu e meu corpo travou. Vi Arcanjo atrás daquele homem. Ele sabia que cedo ou tarde eu mataria alguém e lá estava ele, esperando. Quase pude ouvir sua risada. Mas tudo isso desapareceu da minha mente assim que pensei que seria ele ou meu amigo e sabia que, naquele momento, alguém deveria fazer algo, e esse alguém era eu.


    Apertei o gatilho e a flecha viajou à distância rapidamente atravessando o braço do arqueiro. Ouvi o seu grito de dor e percebi que Arcanjo desaparecera. Carreguei o mais rápido possível enquanto ficava de pé. Disparei outra vez, perfurando o peito dele. Olhei para Ian que enfrentava dois deles. Carreguei a besta novamente, mas antes que eu pudesse ajudar meu amigo, senti algo vindo das minhas costas. Por sorte desviei apenas para ver um facão cortar o ar.


    — Aaaaaarrrrrr — outro homem gritou próximo.


    Ele vinha perfurando em minha direção com sua espada. Eles não tinham treinamento avançado de luta, não como eu e Ian ou qualquer outro soldado do império. Pareciam simples bandidos, e aquele segundo de percepção foi suficiente para me dar a confiança que precisava para vencer. Antes que a ponta da lâmina inimiga tocasse em mim, afastei-a para o lado com o cabeçote da besta. Em seguida, bati com a coronha na cabeça do que me atacara primeiro, jogando-o no chão. O segundo perdeu parte do equilíbrio por ter posto toda a sua força no golpe, então com um dos limbos da besta, bati na perna de apoio dele, também o jogando no chão.


    Antes que pudesse se levantar, disparei a flecha contra o primeiro. Quando carreguei a quarta flecha, o segundo inimigo havia corrido para trás. Ele poderia não saber lutar, mas fugir era algo que ele certamente dominava. Não conseguia mirar no fugitivo em nenhum momento, errando duas vezes, pois ele usava as árvores como proteção, indo em ziguezague.


    — Gabe! — Ian correu em minha direção, ajudando.


    — Ele não vai longe — respondi recordando da geografia. — Logo à frente tem um penhasco, ele não seria louco.


    Ao finalmente alcançá-lo, o homem se rendera, com os braços para cima. Pude vê-lo claramente, magro e careca. Porém, o mais perturbador era algumas mãos humanas apodrecidas penduradas em sua cintura.


    — N-não me mate, por favor! — o homem disse, parecendo assustado. — Nós só estávamos com fome, por favor.


    — Gabe? — Ian me chamou. — Ele é de um grupo maior de bandidos, daqueles de quem eu te falei, olhe os troféus... todos eles carregam assim.


    — N-não é verdade, nós só estávamos famintos... — o homem implorou.


    — O que faremos? — Ian ignorou o bandido.


    — Mate-o — Arcanjo falou em minha cabeça, naquele momento. — Ele é só mais um criminoso que não fará falta.


    — E-eu prometo não voltar, eu juro! — o homem voltou a implorar.


    — Mate-o. — Arcanjo riu ao meu lado.


    — P-por favor! — o homem suplicou.


    — Mate-o — Arcanjo repetiu atrás de mim. — Mate-o!


    — Mate-o — Arcanjo disse na minha mente.


    — Mate-o — Arcanjo sussurrou no meu ouvido.


    — T-tenha misericórdia — o homem clamou.


    — Mate-o. — Arcanjo riu.


    — Gab...


    Naquele instante, minha visão tinha se apagado. Meu corpo não se movia e não consegui ouvir Ian terminar de me chamar, ou o homem suplicar e nem mesmo Arcanjo. Quando voltei a mim, vi aquele mesmo homem, agarrado na minha cintura, o som do vento cortando meus ouvidos e a imagem de Ian se afastando. O bandido me puxara junto com ele pelo penhasco coberto de neve. Quando percebi isso, ainda no ar, empurrei ele para longe de mim e então senti meu braço esquerdo bater em algo duro. Logo depois, o contato com a neve, mas eu ainda estava caindo, rolando, até que não senti mais nada e apaguei.
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    A última coisa que eu me lembro é de cair. Bater contra uma pedra, quebrar meu braço, voltar a cair. Rolar na neve e continuar caindo. O penhasco era um paredão de rochas, mas a quantidade de neve que se formou durante esse inverno sem fim o tornou algo como uma rampa íngreme. Provavelmente desmaiei por causa da dor, tive a leve sensação que não conseguia respirar direito, mas não sonhei com nada, fora apenas um apagão.


    Quando abri os olhos, lá estava eu, enterrado na neve em algum lugar no meio da montanha. Me perguntei o que teria acontecido e por quê. A única resposta que conseguia pensar era que eu hesitara. Sabia que aquele homem era um inimigo. Ian me contara coisas que aquele grupo de bandidos fazia. Massacre, estupro, venda de escravos e até mesmo haviam rumores de canibalismo. Mas hesitei. Tudo porque não poderia deixar Arcanjo tomar o controle. Tudo porque eu não poderia me tornar como aqueles bandidos.


    Tentei me levantar, mas logo percebi o estado miserável no qual me encontrava. Braço esquerdo quebrado, por sorte sem nenhuma fratura exposta. Uma, talvez duas costelas de cada lado também quebraram, e algum órgão havia sido perfurado, porque eu poderia ver as manchas da hemorragia interna. Não tinha como confirmar naquele momento, mas provavelmente eu possuía lesões e inchaço pelo resto do corpo, porque a dor era algo extremamente presente.


    Levantei com dificuldade e olhei ao meu redor. Estava sozinho naquele campo branco. Minhas pernas enterradas até o joelho. Virei para cima e logo desisti da ideia de voltar pelo mesmo caminho, seria impossível mesmo se eu estivesse em perfeito estado. Naquela condição, a melhor alternativa seria, sem dúvidas, encontrar um local onde eu pudesse me recuperar. A prioridade era tratar meus ferimentos. Então comecei a descer em direção à pequena floresta que se estendia até o pé da montanha.


    Cada passo era algo que eu precisava dedicar todas as minhas forças e atenção. Ao adentrar entre as árvores, só pude pensar em quanto azar eu deveria ter. Na minha frente, olhando diretamente para mim, havia um macaco de pelo branco, no mínimo três metros de altura, presas de javali e uma carapaça coberta por espinhos nas laterais que lembravam a de um dinossauro. Era um tukak verdadeiro, um Cryos que apareceu junto deste inverno.


    Não poderia acreditar que tinha sobrevivido àquela queda, com aqueles ferimentos, apenas para morrer sem resistência contra um macaco crescido. Mais ainda, não era capaz de crer no que aconteceu imediatamente em seguida. Como num filme antigo de tubarões, uma barbatana preta se aproximou rapidamente dele, por dentro da neve. E num salto que durou apenas um segundo, outro Cryos surgiu, abocanhando o pescoço do tukak.


    À primeira vista parecia uma baleia orca, com sua longa cauda e barbatana dorsal, mas como poderia ser se possuía quatro patas como as de um leão e os dentes afiados de um lobo. Ele liberava uma aura intimidadora e bela. Era um akhlut, um predador natural das neves. Em um instante, menos de um fôlego, ele jogou o macaco no chão e quebrou o pescoço dele, sem deixá-lo emitir um único som.


    Suor frio correu meu corpo e uma sensação familiar atingiu cada músculo, como um formigamento. Sem pensar em mais nada, nem nos ferimentos que eu carregava, saí correndo. Mesmo sabendo que era impossível ser mais rápido que aquele Cryos e que eu não tinha para onde fugir. Mesmo sabendo que eu não tinha feito nada ainda.


    — Não posso morrer! — gritei com toda a força que meus pulmões permitiram. — Pu...


    Mas não adiantou, a minha voz falhou assim que vi os dentes e garras do akhlut pulando em minha direção. Não me lembro do impacto, nem da dor, muito menos de morrer. Deveria ter perdido a consciência de novo. Para minha vergonha. Mas daquela vez sonhei com algo. Sonhei com o fim de tudo aquilo. Com minha casa, meus irmãos. Sonhei com o casamento da minha irmã e de Arthur. Sonhei com minha mãe. Porém, sabia que tudo aquilo era apenas uma ilusão, pois eu estava sonhando com a felicidade. Com coisas impossíveis.


    — É isso que significa estar morto? — perguntei ao nada.


    Mas a minha voz soava diferente. Fraca, cansada. Sentia um calor confortável que não experimentava há mais de dois anos. Além da dor no meu braço e costelas. Foi então que percebi que não tinha morrido, não ainda. Abri os olhos com dificuldade e notei que estava dentro de um lago. A água quente soltava vapor de sua superfície. Aos poucos fui recobrando todos os meus sentidos e pude ver que lugar era aquele.


    Era uma caverna, uma extremamente grande. Eu estava no centro do lago, que ficava no centro da galeria de pedras. No fundo, havia algo que parecia brilhar, um pouco distante e no escuro. Já a entrada da gruta, tinham duas pedras que se assemelhavam a cisnes. A água do lago possuía uma coloração branca, quase como leite. E não havia neve nenhuma no lado de dentro, como se o inverno não afetasse aquele lugar. Eu ainda estava vestido. Ao me examinar percebi que os ferimentos leves, contusões e outras lesões já estavam curadas.


    Não sabia ao certo quanto tempo passei desacordado para ter me recuperado de tal forma. Mas ao perceber que a hemorragia interna não existia mais e que meu braço esquerdo apresentava sinais de melhora, deduzi que o lago termal certamente era dotado de propriedades curativas. Minha opinião quanto ao meu azar mudou, aquilo era sorte, apenas poderia ser sorte.


    Foi pensando nesta palavra que recordei de todo o ocorrido para eu estar ali. Que relembrei do akhlut. Olhei à minha volta rapidamente, procurando algum sinal do Cryos. Mas logo concluí que ele não estava lá. Apesar disso, também pude atestar que aquela caverna era a toca dele.


    Haviam alguns ossos de animais e outros Cryos, inclusive do tukak que encontrei, num canto. Pouco afastado, próximo à borda do lago, um monte de galhos e folhas, o que parecia ser onde ele dormia. Pensei que por mais que o lugar fosse um tanto quanto milagroso, para ajudar na cura dos meus ferimentos, eu ainda assim não conseguiria derrotar a orca leão naquele estado, muito menos sem uma arma descente.


    Decidi sair dali o mais rápido possível, porém todo aquele tempo pensando me atrasou, e no instante que coloquei o primeiro pé para fora do lago, o akhlut surgiu na entrada da caverna, com um tarba em sua boca. A orca olhou fixamente para mim. Sua disposição era como se fosse o dono daquela montanha. Ele caminhou até a minha direção me fazendo recuar um passo lentamente. Então soltou o coelho na minha frente e me encarou.


    — Ahm? — minha voz saiu sem querer.


    O akhlut continuou olhando para mim, que mais parecia uma estátua congelada, e quando voltou a se movimentar, ele fez algo do qual eu nunca esperaria. Com seu focinho, empurrou o tarba em minha direção.


    — É para mim? — perguntei surpreso.


    Não sei se eu esperava uma resposta de verdade, mas estranhamente o Cryos voltou a oferecer sua caça, empurrando-a com a pata. Com cuidado e sem quaisquer movimentos bruscos, aproximei-me do coelho que ainda parecia estar fresco e o peguei. O akhlut continuou a me observar com seus olhos negros. Então, ignorando a dor nos meus braços e costelas, rasguei a pele do tarba, exatamente onde os dentes de lobo da orca o perfuraram, e tirei um pedaço da sua carne.


    Após comer o primeiro pedaço, tive a sensação de ver satisfação nos olhos que me encaravam. Continuei comendo, pois logo após o primeiro pedaço, notei o tamanho da fome que eu sentia. Ao me ver devorar sua caça, o akhlut se virou e voltou para sua cama.


    Não compreendi o que havia acontecido, apenas aceitei que aquele Cryos salvara a minha vida. Mesmo assim, não baixei minha guarda. Resolvi aproveitar a chance para continuar usando das propriedades curativas do lago e, assim, uma semana inteira se passou num piscar de olhos.


    O Cryos saía para caçar duas vezes por dia. Uma para mim e outra para ele. Às vezes acertava na loteria e voltava com uma presa grande, assim como no primeiro dia que nos encontramos, mas logo pude perceber que ele ainda era um filhote e não demonstrava nenhum tipo de hostilidade contra mim, o que me surpreendeu, pois aquele era o primeiro Cryos selvagem que vi demonstrar este tipo de comportamento. A verdade é que enquanto meus ossos estavam claramente quebrados e eu mal conseguia me mover, ele não deixava que eu saísse do lago. E mesmo sendo um filhote, seu tamanho era o mesmo que o de uma orca normal.


    Quando finalmente conseguia me mover sem sentir as dores do corpo, outra semana já havia passado. Meu corpo começava a perder sua força devido ao sedentarismo da recuperação. Mas aqueles quinze dias serviram para me aproximar muito do Cryos. Ao pisar fora do lago a primeira vez, o akhlut levantou sua cabeça, me observando.


    — Calma, garoto — falei um pouco sorridente com sua reação. — Eu só preciso me alongar um pouco.
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stas palavras foram encontradas em um bloco de notas escritos com uma
caligrafia feminina. Ninguém sabe de onde veio ou quem escreveu, muito
menos o uso que tinha para a dona deste.
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